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Platymiscium floribundum Vogel

(jacarandá do litoral, jacarandá vermelho, sacambu)

Família: Fabaceae

Endêmica: sim4,2,7

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga, Cerrado (Cerrado), Mata Atlântica7

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O jacarandá-do-litoral é uma árvore que pode atingir até 20 m de altura. Seu tronco é reto, de
casca externa áspera e coloração parda. As flores são de coloração amarelada e os frutos do tipo
sâmara, achatados e amarronzados. Sua madeira é utilizada em marcenaria, cabos de
ferramentas e carpintaria.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, caibros, portões e portas,
revestimento decorativo, vigas, carpintaria e marcenaria, móveis), produtos não madeireiros
(ecológico, ornamental)13,2,12,14,1

Características gerais

Porte: altura 8.0-21.0m DAP 10-50cm11,8,9,1

Cor da floração: amarela1,8,9,10

Velocidade de desenvolvimento: Lenta9

Persistência foliar: Perenifolia9

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto1,9,2

Superfície do tronco: Lisa1,2,3

Tipo de fruto: Seco indeiscente (Sâmara)1,4,8,9

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -
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Pragas e doenças: Resistente a ataque de organismos xilófagos.9

Acúleos ou espinhos: não9,8

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas10,9

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial12,11,6

Polinizadores: Abelhas e vespas.2

Período de floração: março a abril1,9

Tipo de dispersão: Anemocórica6,4,5

Agentes dispersores: Ventos.4,5,6

Período de frutificação: outubro a dezembro9,1,4

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore ou no solo9

Colher os frutos diretamente da árvore ou quando iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-los no
chão após a queda. Os frutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para semeadura, ou
podem ser abertos manualmente para a retirada das sementes.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento9

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais1,9

Semeadura em canteiros ou recipientes individuais.

Tempo de germinação: 8 a 14 dias9,1

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: 1400/kg9

Exigência em luminosidade: -
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